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R E S U M O

O artigo tem como tema as condições de vida da população em 
situação de rua durante a pandemia da COVID-19. O objetivo 
principal consiste em apontar questões referentes à condição 
vivida pelas pessoas em situação de rua do município de São José 
dos Campos/SP, considerando o uso dos espaços públicos como 
forma de sobrevivência. Propõe-se uma discussão a partir da 
teoria de Marc Augé sobre o “não-lugar”, refletida à luz de uma 
análise das notas etnográficas dos lugares ocupados por pessoas 
em situação de rua. As considerações finais deste artigo indicam 
uma ressignificação dos espaços ocupados, principalmente os de 
passagem como ruas, rodoviárias e praças, pela população em 
situação de rua. Verifica-se que estes homens, mulheres e crianças 
agem de maneira a transformar os "não-lugares" da modernidade 
em lugares de disputa e significação.
PALAVRAS-CHAVE: População em situação de rua; não-lugar; 
COVID-19.

A B S T R A C T

This article has as its theme the life condition of the homeless 
population during the COVID-19 pandemic. The main objective is 
to point out issues regarding the condition experienced by homeless 
people in the city of São José dos Campos / SP, considering the 
use of public spaces as a means of survival. A discussion about 
the “non-place” based on Marc Augé's theory is proposed in 
the light of an ethnographic analysis of the places occupied by 
these people living on the street. The final considerations of this 
article indicate a new meaning for spaces used by the homeless 
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population, especially public spaces, such as streets, bus stations 
and squares. It appears that these men, women and children act in 
a way to transform the "non-places" of modernity into places of 
dispute and value.
KEYWORDS: Homeless; nonplace; COVID-19.

R E S U M E N

El artículo tiene como tema la condición de la vida de las personas 
en situación de calle durante la pandemia COVID-19. El objetivo 
principal es señalar cuestiones relacionadas con la condición 
experimentada las personas en situación de calle en la ciudad de São 
José dos Campos/SP, considerando el uso de los espacios públicos 
como una forma de supervivencia. Se propone una discusión a 
partir de la teoría de Marc Augé sobre el “no lugar” discutido a 
la luz de un análisis etnográfico de los lugares ocupados por las 
personas en situación de calle. Las consideraciones finales señalan 
un nuevo significado para los espacios ocupados por las personas 
en situación de calle, especialmente los espacios públicos, como 
las calles, las estaciones de autobuses y plazas. Asegurarse de 
que estos hombres, mujeres y niños actúan de una manera para 
transformar los “no lugares” de la modernidad en lugares de 
disputa y significado.
PALABRAS-CLAVE: personas en situación de calle; no lugar; 
COVID-19.

R É S U M É

L'article a pour thème la condition de vie de la population sans-
abri pendant la pandémie COVID-19. L'objectif principal est 
d'étudier signaler la condition vécu par les sans-abri dans la ville 
de São José dos Campos, São Paulo, Brasil. Sont considérés les 
usages des espaces publics comme moyen de survie pour cette 
population. La discussion théorique se déroule sur la base de la 
théorie de Marc Augé sur le non-lieu discutée à la lumière d'une 
analyse ethnographique des places occupées par ces personnes 
dans la rue. Les dernières considérations de cet article indiquent 
une nouvelle signification des espaces occupés, en particulier ceux 
de passage, tels que les rues, les gares routières, les places, par les 
sans-abri. Il apparaît que ces hommes, femmes et enfants agissent 
de manière à transformer les «non-lieux» de la modernité en lieux 
de dispute et de sens.
MOTS-CLÉS: sans-abri, non-lieu, COVID-19.
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I N T R O D U Ç Ã O
O artigo tem como proposta 

apresentar uma reflexão sobre 
a vida que transcorre nas ruas 
das cidades brasileiras duran-
te a pandemia de COVID-19, 
especialmente de homens, 
mulheres e crianças em situ-
ação de rua na cidade de São 
José dos Campos, no interior 
de São Paulo. O decreto nº 
7.053/2009 conceitua essa po-
pulação como um grupo popu-
lacional heterogêneo que tem 
em comum a pobreza extrema, 
vínculos familiares fragiliza-
dos ou rompidos e a ausência 
de moradia regular e que uti-
liza de logradouros públicos 
como espaço de moradia e 
sustento, seja de forma tempo-
rária ou permanente.  Estes es-
paços são lugares de vida para 
homens, mulheres e crianças 
vulneráveis. 

Para Certeau (1998), o lugar 
pressupõe a existência de uma 
certa estabilidade entre os seus 
elementos, enquanto o espa-
ço indica o movimento, a vida 
que se dá no lugar, o qual ele 
denomina de “lugar praticado”. 
Nesse sentido, Santos (2010) 
também está convencido que 
o lugar toma forma a partir do 
cotidiano compartilhado entre 
as pessoas, sendo que é “qua-
dro de uma referência pragmá-
tica ao mundo, do qual lhe vêm 
solicitações e ordens precisas 
de ações condicionadas” (SAN-
TOS, 2010, p. 592).

Uma importante pesqui-
sa publicada pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA, 2020) apontou que no 
contexto pandêmico houve o 

aprofundamento da condição 
de vulnerabilidade social da 
população em situação de rua 
dado o aumento da desocupa-
ção entre ela, a dificuldade de 
acesso à higiene e ao abriga-
mento e a alimentação. Segun-
do o estudo, até março de 2020 
eram 220 mil brasileiros nes-
sa condição, o que representa 
um aumento de 140% quando 
comparado com o registro de 
2012. 

Neste contexto, cidades 
como São José dos Campos, 
apresentam problemas simila-
res a outras cidades brasileiras 
quando analisados os lugares 
de vida da população em situ-
ação de rua, normalmente en-
tendidos como os não-lugares 
de Augé (1994). Os não-luga-
res apresentam-se como novos 
lugares, surgidos com o intui-
to de acolher esses sujeitos em 
trânsito, aspecto típico da mo-
dernidade. Entre eles listam-
-se os aeroportos, as estações 
de trens, as autoestradas, os 
templos de consumo desenfre-
ado e frenético, tais como os 
hipermercados e os shopping 
centers, bem como os espaços 
globais conectados e em rede. 
O estar de passagem constitui, 
nesta perspectiva, o não-lugar. 
De acordo o autor, “caminhar 
é ter falta de lugar. É o proces-
so indefinido de estar ausente 
e à procura de um próprio. A 
errância, multiplicada e reuni-
da pela cidade, faz dela uma 
imensa experiência social de 
privação de lugar” (CERTE-
AU, 1998, p. 183). No entan-
to, na mesma modernidade de 
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que falam os autores acima 
citados, os não-lugares pas-
saram a acolher não apenas 
as pessoas em trânsito, mas 
também homens, mulheres e 
crianças que utilizam estes 
locais como meio de sobrevi-
vência e/ou fixação. Trata-se 
de lugares como a praça da 
Igreja da Sé, no centro de São 
Paulo1, que tem sido local de 
“moradia” da população que 
não consegue acessar as polí-
ticas de acolhimento do mu-
nicípio. Essa situação também 
replicada em outras capitais, 
como na cidade do Rio de Ja-
neiro, nas célebres escadarias 
da Igreja da Candelária, ou em 
Salvador, na região da Igreja 
de São Francisco, no Pelouri-
nho. Em São José dos Cam-
pos, o padrão não se difere. Na 
última pesquisa realizada com 
a população em situação de 
rua, em 2019, verificou-se que 
cerca de 816 pessoas viviam 
em tal condição. Trata-se de 
um crescimento de 104% nos 
últimos dois anos.

Considerando a problemá-
tica apontada acima, neste ar-
tigo, dedica-se à apresentação 
de dados preliminares relati-
vos às experiências etnográ-
ficas das autoras em São José 
dos Campos/SP durante a pan-
demia da COVID-19. Dado 
o momento, durante o ano de 
2020 e no início de 2021, os 
trabalhos de campo sofreram 
profundas alterações: o conta-
to direto com a população em 
situação de rua foi minimiza-
do, restringindo a realização 
de observações diretas das 
formas pelas quais tal popula-

ção passou a ocupar a cidade 
durante a pandemia. 

Soma-se a essa experiência 
de pesquisa cruzada o levanta-
mento realizado por uma das 
pesquisadoras durante sua dis-
sertação de mestrado (GOU-
LART, 2018), cujo intuito era 
compreender as percepções 
das pessoas em situação de 
rua que ocupam os lugares 
públicos e suas histórias de 
vivências nesses locais. Nes-
se sentido, a dimensão mais 
aproximada da visão da popu-
lação em situação de rua sobre 
estar e se apropriar da “rua” 
foi recuperada nos relatórios 
da pesquisa anterior. 

O artigo está organizado 
em três partes. A primeira re-
visita a teoria da modernidade 
e a construção do conceito de 
não-lugar; a segunda mostra 
a problemática estrutural da 
população em situação de rua 
durante a pandemia; e a tercei-
ra centra-se na apresentação e 
análise das notas etnográficas 
produzidas entre os anos de 
2020 e 2021.  Elas foram or-
ganizadas a fim de valorizar o 
debate dos lugares de passa-
gem e fixação em São José dos 
Campos. Para a observação fo-
ram selecionados cinco ditos 
não-lugares: as imediações de 
dois supermercados; as praças 
da Igreja Matriz e da Igreja de 
São Benedito; e a “Rodoviária 
Nova” / Terminal Rodoviário 
Frederico Ozanan, localizada 
na Vila Piratininga, a cerca de 
2,5 km dos primeiros lugares, 
já distantes da região central 
da cidade.

Certeau (1998) considera 

1. O censo realizado em 
2019, pela Prefeitura de 
São Paulo, constatou 
que 24.344 pessoas estão 
em situação de rua na 
cidade, sendo que 11.693 
estão acolhidas em 
centros de atendimento 
municipais e mais 
12.651 fazem de locais 
públicos seu local de 
sobrevivência.
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as questões relativas aos mo-
dos como o sujeito se insere 
no mundo, seja por meio da 
linguagem, das práticas comu-
nicacionais ou de suas cami-
nhadas pelas cidades, a partir 
dos significados das interações 
entre o sujeito, o lugar e sua 
forma de apropriação. No en-
tanto, os questionamentos que 
sobressaem dessa constatação 
são: como a população em si-
tuação de rua redefine esses 
lugares transitórios? Como 
esta população sobrevive/re-
siste nesses locais, mesmo que 
eles sejam definidos como pro-
visórios? E até mesmo como 
se apropriam dos mesmos? 
São estes os questionamentos 
que orientaram a produção do 
artigo.

MODERNIDADE E 
SUAS IMPLICAÇÕES 
NA PRODUÇÃO DO 
LUGAR E DO
NÃO-LUGAR

  Reconhecendo a extensão 
do debate relativo à moder-
nidade, esclarece-se que foi 
mobilizada apenas a literatura 
que nos ajuda a aprofundar os 
questionamentos da etnogra-
fia proposta. Portanto, não é 
objetivo desta seção esgotar 
ou atingir a complexidade da 
produção sobre modernidade 
e globalização. Nesse sentido, 
entende-se que a modernida-
de, conforme definiu Giddens 
(1991, p. 11), “refere-se a esti-
lo, costume de vida ou organi-
zação social que emergiram na 
Europa a partir do século XVII 
e que ulteriormente se torna-

ram mais ou menos mundiais 
em sua influência”. Os lugares 
se tornaram fantasmagóricos 
na visão do autor, pois há re-
lações entre ausentes que os 
moldam. 

Sassen (2010) considera 
que a modernidade e os pro-
cessos de globalização abran-
gem diferentes dinâmicas. 
Primeiro, ela favorece a cria-
ção de uma ordem cosmopo-
lita de mercados financeiros e 
dispositivos políticos interna-
cionalistas. Em segundo pla-
no, intensificam-se os proces-
sos econômicos e sociais que 
ocorrem dentro dos territórios 
nacionais. Conforme Harvey 
(1998), verifica-se, neste con-
texto, a produção do espaço 
no interior da acumulação 
capitalista e intensificação da 
ordem de exploração da classe 
trabalhadora, que é um pro-
cesso perverso e desigual em 
natureza. 

Desta forma, com a inten-
sificação dos fluxos, princi-
palmente econômicos, no final 
do século XX, Augé (1994) 
defende que a forma de ocupa-
ção dos espaços geográficos se 
deu por meio do que ele deno-
mina sobremodernidade, que 
se define pela coexistência de 
realidades distintas a partir de 
fluxos de diferentes qualida-
des. Para o autor, a ocupação 
dos espaços também se dá pela 
supermodernidade definida 
por países, cuja lógica social 
é controversa, já que impele 
parte da população a viver o 
excesso de consumo, enquan-
to a outra parte vive na misé-
ria e sem condições básicas de 
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Frente à questão social, os 
lugares de passagem em nos-
sas cidades, conceituados an-
teriormente como não-lugares 
(AUGÉ, 1994), podem ser 
redefinidos. O próprio autor 
(AUGÉ, 2006 apud SÁ, 2014, 
p. 213) avança ao considerar 
que “se definirmos o não lugar 
não como um espaço empiri-
camente identificável [...], mas 
como o espaço criado pelo 
olhar que o toma como obje-
to, podemos admitir que o não 
lugar de uns [...] seja o lugar 
de outros”. A rua, por exem-
plo. Embora ela seja um lugar 
caracterizado pela ausência 
de fixação de significado, sua 
existência está relacionada 
à forma como os sujeitos se 
apropriam deste espaço. 

O conceito de lugar cunha-
do por Certeau (1998) apre-
senta-se nesse debate como 
uma possibilidade reflexiva 
interessante. O lugar, segun-
do o autor, pode ser entendido 
como “[...] uma configuração 
instantânea de posições. Ele 
implica uma relação de esta-
bilidade” (CERTEAU, 1998, 
p. 201) acerca dos modos de 
configuração do urbano e pela 
interação das informações 
criadas e existentes nestes lu-
gares. Assim, é possível defi-
nir um lugar como uma rua ou 
uma praça, que ao ser plane-
jada e construída é ausente de 
significado. Ao mesmo tem-
po, pode-se entender o espaço 
como a prática do lugar, ou 
seja, a forma como os sujeitos 
transformam-no a partir das 
suas ocupações, apropriações 
e vivências.

sobrevivência. Esse é “[...] um 
mundo prometido à individu-
alidade solitária, à passagem, 
ao provisório, ao efêmero” 
(AUGÉ, 1994, p. 74). Neste 
contexto, verifica-se o exces-
so de informação, de imagens 
e de individualismo. Eles são 
fatores essenciais na sobre-
modernidade, bem como sua 
maior produção e consumo. 

De acordo com Augé 
(1994, p. 52) o lugar é “sim-
bolizado, identitário, relacio-
nal e histórico” e se define a 
partir da “[...] possibilidade 
dos percursos que nele se efe-
tuam, os discursos que nele se 
pronunciam e da linguagem 
que o caracteriza” (AUGÉ, 
1994, p. 77).  Na situação de 
rua, o lugar se completa por 
meio da interação das narrati-
vas constituídas pelas experi-
ências individuais e coletivas 
de seus ocupantes na ação 
da própria ocupação, na qual 
ocorre o compartilhamento de 
significados acerca do lugar e 
dos próprios sujeitos que ali 
inscrevem suas marcas. Nes-
te contexto, observa-se que as 
jornadas das pessoas que ali se 
concentram podem ser marca-
das pelo que Knowles (2017, 
p. 28) definiu como uma “cria-
ção e dramatização de uma 
habitação móvel”, pois “na 
medida em que as pessoas per-
correm as superfícies profun-
das de suas vidas cotidianas, e 
as rotinas esporádicas de via-
gens de longos percursos, elas 
mapeiam e conectam lugares 
distintos”, criando, segundo a 
autora, geografias particulares 
co-criadas nos deslocamentos. 
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A partir dessas considera-
ções, o conceito atribuído à 
rua pode ser associado à pers-
pectiva do risco, tal como de-
finiu Giddens (1991). Ou seja, 
ela agrega qualidades relativas 
ao imponderável, cujos resul-
tados inesperados, tal como a 
violência, derivam do modo 
de produção de que se faz par-
te. No processo de submissão 
das ruas à ordem moderna, 
ela foi racionalizada e retifi-
cada. Somente com o advento 
e agravamento do capitalismo 
industrial, isto é, com o plane-
jamento urbanístico, a rua se 
tornou outra, cujo sentido se 
orientava pela ideia de tráfe-
go e sua eficácia, e a circula-
ção nas cidades passou a ser 
tratada como fluxo, segundo 
a racionalidade do transporte 
e do deslocamento (LILLE-
BYE, 1996). Apenas assim 
a rua, que se tornava obra da 
classe dominante, passou a ser 
também utilizada por ela (CA-
BRAL, 2005).

No Brasil, essa dialética 
assume suas próprias caracte-
rísticas, colocando a casa e a 
rua em categorias diferentes 
de pessoas e de personagens. 
Isso, para o antropólogo Ro-
berto Damatta (1997a), cons-
titui duas classes sociológicas 
completamente opostas e par-
ticulares. Dessa maneira, o au-
tor esclarece que:  

Quando digo então que "casa" e "rua" são 
categorias sociológicas para os brasilei-
ros, estou afirmando que, entre nós, es-
tas palavras não designam simplesmente 
espaços geográficos ou coisas físicas co-
mensuráveis, mas acima de tudo entidade 
moral, esferas de ação social, províncias 
éticas dotadas de positividade, domínios 
culturais institucionalizados e, por causa 
disso, capazes de despertar emoções, re-

ações, leis, orações, músicas e imagens 
esteticamente emolduradas e inspiradas. 
(DAMATTA, p. 14, 1997b, grifos nos-
sos). 

A rua, em oposição a casa, 
é lugar do individualismo, da 
subversão de valores domi-
nantes na casa, que se fundam 
na hierarquia e no reconheci-
mento do lugar desigual que 
ocupa seus membros. É neste 
lugar que tomamos contato 
com o anonimato, no qual as 
leis universais deveriam con-
dicionar a ação dos sujeitos. 
Estar na rua pode significar o 
rompimento com o grupo so-
cial que mantém a casa unida. 
Segundo Damatta (1997b), a 
ameaça de ir para o “olho da 
rua” significa tomar contato 
com o império da lei. 

Lefebvre (1999) apresenta 
um discurso positivo e negati-
vo sobre a rua. Positivamente 
a rua não se constitui apenas 
como um local de passagem, 
mas também como um local de 
encontros e acessos. Para o au-
tor, é o lugar onde “efetua-se o 
movimento, a mistura, sem os 
quais não há vida urbana [...]” 
(LEFEBVRE, 1999, p. 27). 
Negativamente, Lefebvre cita 
a superficialidade existente 
nesses encontros que ocorrem 
na rua, não havendo grande 
interação ou qualquer preocu-
pação da existência de outra 
pessoa ocupando o mesmo lu-
gar. No entanto, “a rua ainda 
pode ser vista como o local 
onde se percebem as diferen-
ças sociais, na medida em que, 
na transitoriedade das pessoas 
por esse local, concretiza-se a 
espacialidade social existente” 
(CARLOS, 2007, p. 51).
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No trabalho de Damatta, a 
rua também é vista como “um 
espaço que está em contraste 
dinâmico com o espaço ‘da 
casa’: é a zona de individua-
lização, da luta, onde cada um 
deve zelar por si; é, em suma, 
‘um local perigoso’” (DA-
MATTA, 1997, p. 57). É um 
espaço que pode ser ocupado 
por pessoas que passam a viver 
“como se estivessem em casa” 
(DAMATTA, 1997, p. 55).

No contexto de discussão 
deste artigo, a rua representa 
o lugar de cotidiano compar-
tilhado por pessoas e institui-
ções. Dessa forma, o lugar é o 
quadro de referência pragmá-
tica ao mundo e da ação inter-
subjetiva (SANTOS, 2004, p. 
314). E, tal como os assenta-
mentos precários, como as fa-
velas, cortiços e pensões, a rua 
acaba por ser também o lugar 
dos pobres na cidade, no senti-
do da fixação precária e, desta 
maneira, exige que se revisite 
sua categorização como não-
-lugar.

O APROFUNDAMENTO 
DA VULNERABIL IDADE 
DA POPULAÇÃO 
EM SITUAÇÃO DE 
RUA DURANTE A 
PANDEMIA

Boaventura de Sousa San-
tos (2020, p. 16) esclareceu 
ainda no início da pandemia 
de COVID-19 que qualquer 
quarentena é discriminató-
ria, sendo mais difícil para 
alguns grupos sociais do que 
para outros. Neste contexto, a 
população em situação de rua 

apresenta-se como exemplar 
da condição de vida em meio 
a injustiças causadas pela “ex-
ploração capitalista, pela dis-
criminação, racial e pela dis-
criminação sexual”, conforme 
cita o autor.  No Brasil, a ques-
tão das desigualdades sociais 
foi aprofundada na pandemia, 
visto que o aumento de desem-
prego fez com que famílias in-
teiras passassem a viver nas 
ruas. 

Diante da realidade apre-
sentada, vale salientar o ques-
tionamento realizado por Ma-
ciel, Silva e Souza (2020): 
como se pode proteger do 
contágio do vírus COVID-19 
quando o acolhimento insti-
tucional da população em si-
tuação de rua é a única saída? 
Segundo as autoras, o acolhi-
mento em si não permite a prá-
tica do distanciamento social, 
dadas as condições oferecidas 
pelos serviços de acolhimen-
to, que muitas vezes não ofe-
recem número suficiente de 
vagas à quantidade de pessoas 
que se encontram em situação 
de rua. Os locais de abriga-
mento são casas alugadas pela 
Secretaria de Apoio Social ao 
Cidadão (SASC) e que, por 
vezes, não oferecem estrutura 
física suficiente para cumprir 
as normativas do trabalho com 
a população em situação de 
rua, não conseguindo cumprir, 
assim, normas eficazes de dis-
tanciamento social para a não 
contaminação por COVID-19.

Com o decorrer da pande-
mia, fez-se necessária a defi-
nição de diretrizes nacionais 
para o enfrentamento do con-
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tágio nos serviços oferecidos à 
população em situação de rua. 
Muitas dessas orientações fo-
ram publicadas entre março e 
abril de 2020, quando a maio-
ria dos estados e das capitais 
já havia iniciado medidas de 
isolamento social. Cabe des-
tacar as recomendações para 
a continuidade e adequação 
das estratégias específicas no 
âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e Sistema Único 
de Assistência Social (SUAS), 
sob execução dos municípios. 

Complementando as di-
retrizes, os municípios vêm 
adotando medidas no intuito 
de amenizar a exposição das 
pessoas que se encontram em 
situação de rua, tais como a 
distribuição de máscaras, ál-
cool em gel, orientações fre-
quentes sobre higiene e formas 
de prevenção. Porém, ainda 
se pode pôr em pauta ques-
tões como o acolhimento e o 
atendimento na rede de saúde 
do SUS. Com um número de 
pessoas em situação de rua 
cada vez maior, tem sido um 
desafio aos municípios ofere-
cer uma forma de acolhimento 
com o devido distanciamento 
social. A prefeitura da cidade 
de São Paulo, como medida 
emergencial, publicou um edi-
tal de credenciamento sob nº 
001/2020/SMADS, que visa 
cadastrar estabelecimentos 
como hotéis e pousadas com 
intuito de acolher a população 
que não era absorvida pelos 
centros de acolhimentos dis-
poníveis, dando assim condi-
ções de distanciamento social. 
Porém, não houve nenhuma 

instituição interessada, ale-
gando apenas receber pessoas 
que tivessem sido realocadas 
ou sofrido ordem de despejo 
devido à pandemia.

Contudo, há ainda barreiras 
relacionadas ao atendimento 
de pessoas em situação de rua 
no Sistema Único de Saúde, 
sistema este gratuito e preconi-
zado a atender qualquer cida-
dão que dele necessitar. O pre-
conceito é uma das barreiras 
mais evidentes enfrentadas por 
quem está em situação de rua e 
precisa do atendimento de saú-
de pública. Diversas pesquisas 
(GONÇALVES, 2014; HINO; 
SANTOS; ROSA, 2018; PAI-
VA et al. 2016; DANTAS, 
2007) mostram nos relatos das 
pessoas em situação de rua o 
preconceito vivenciado nos 
atendimentos em Unidade de 
Pronto Atendimento, Unida-
des Básicas de Saúde e hospi-
tais. Muitos ainda são vistos 
como “vagabundo”, “droga-
do”, “bêbado”, adjetivos estes 
sempre presentes no cotidiano 
desta população.

Dados levantados por Ma-
ciel, Silva e Souza (2020), a 
partir de jornais locais, em 
particular o jornal O Vale, evi-
denciaram, ainda em 2019, o 
aumento da população em si-
tuação de rua no município. E 
em maio de 2020 registraram-
-se 816 pessoas nesta mesma 
situação, sendo que o municí-
pio alegou ser 50% advindas 
de outros municípios.

Em setembro de 2020, se-
gundo dados da Fundação Sis-
tema Estadual de Análise de 
Dados (SEADE), o município 
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já aparecia na oitava posição 
em número de infectados pelo 
COVID-19, o que levou a pre-
feitura, segundo levantamento 
das autoras, a tomar providên-
cias no intuito de amenizar a 
taxa de contágio entre a popu-
lação em situação de rua. As 
medidas tomadas foram: au-
mento das vagas nos abrigos; 
e criação de um abrigo para 
acolher as pessoas em situa-
ção de rua que necessitasse de 
isolamento devido ao contágio 
do vírus COVID-19.

Segundo dados forneci-
dos pela Fundação SEADE2, 
o estado de São Paulo, em 
28 de abril de 2021, registrou 
2.873.238 casos de conta-
minação e 94.656 óbitos por 
COVID-19, sendo que parte 
destes números (61.820 con-
taminados e 1.192 óbitos) era 
do município de São José dos 
Campos.

Assunção (2020) publicou 
uma matéria no site Rede Bra-
sil Atual ressaltando que até o 
mês de agosto de 2020 a cida-
de de São Paulo já registrava 
29 óbitos por COVID-19 entre 
a população em situação de 
rua, porém ainda não foram 
divulgados dados atualizados 
e nada se sabe sobre o número 
de subnotificações.

Dados da Fundação SEA-
DE mostraram que, até o dia 
23 de abril de 2021, São José 
dos Campos, mais especifica-
mente o bairro Monte Castelo, 
onde se localiza o principal 
abrigo do município, registrou 
cerca de 40 mortes por CO-
VID-19. No entanto, o muni-
cípio não publicou os dados 

de contaminação e morte pelo 
vírus entre a população em si-
tuação de rua.

NOTAS 
ETNOGRÁFICAS DA 
OCUPAÇÃO DOS 
NÃO-LUGARES POR 
“MORADORES DE 
RUA” DURANTE A 
PANDEMIA EM SÃO 
JOSÉ DOS CAMPOS3 

No início do mês de abril 
de 2020, São José dos Cam-
pos/SP, como muitas cidades 
brasileiras, em decorrência 
da pandemia do novo Coro-
navírus (COVID-19), passou 
a reorganizar suas funções, 
principalmente as comerciais. 
Neste contexto de restrições, a 
população em situação de rua 
tornou-se mais visível, consi-
derando-se que ela vive entre 
a rua e o abrigo. A mensagem 
“fique em casa” que circulou 
durante a pandemia não fazia 
qualquer sentido para aqueles 
que têm a rua como seu lugar 
de fixação. A região central de 
São José dos Campos assu-
miu uma nova característica 
na pandemia, diferenciando-
-se daquilo apontado em estu-
do elaborado por Silva et al. 
(2014). Naquela ocasião, se-
gundo os autores, o centro da 
cidade assemelhava-se a uma 
colcha de retalhos: “[...] per-
meada de memórias vivencia-
das e construídas, em suas cal-
çadas, pelos passantes e pelos 
vendedores ambulantes; em 
suas praças, pelos engraxates, 
pelas prostitutas, pelos pas-
tores e pelos camelôs fixos” 

2. Ver webpage. Acesso 
em: 28 de abril de 2021.

3. O ensaio etnográfico 
foi produzido durante 
o ano de 2020, a partir 
de abril e nos cincos 
primeiros meses de 
2021, na pandemia de 
COVID-19, por duas 
das pesquisadoras que 
assinam este artigo. O 
ensaio etnográfico foi 
produzido durante o 
ano de 2020, a partir 
de abril e nos cincos 
primeiros meses de 
2021, na pandemia de 
COVID-19, por duas 
das pesquisadoras que 
assinam este artigo.

https://www.seade.gov.br/coronavirus/
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(SILVA et al., 2014, p. 84). 
Logo, a região central era 

caracterizada como lugar de 
construção de inúmeras narra-
tivas, também construídas por 
homens, mulheres e crianças 
em situação de rua, conforme 
mostra Goulart (2018), em dis-
sertação de mestrado, ao rela-
tar a fala de uma entrevistada 
sobre seu processo de vivência 
na rua. Nesta citação, verifica-
-se a valorização da trajetória 
de vida de homens e mulhe-
res que têm as ruas joseenses 
como seu espaço de vida.

[...] meu pai de São Paulo... me trouxe 
pequenininha... eu vim pra São José e fi-
quei aqui desde criança... só que eu não 
conheci minha mãe e fui criada desde pe-
quena de abrigo em abrigo... ele é inde-
pendente (dependente químico) ... a casa 
que mora não é dele... a casa é da minha 
madrasta. [...] então eu preferi sair de 
casa... mesmo... eu queria ser dependen-
te (independente) da minha vida... desde 
criança.... como eu queria ser dependente 
(independente) eu fui pra rua... fiquei na 
rua… [Irani]. (GOULART, 2018 p. 62).

Neste sentido, Frangella 
(2004) também colabora para 
a nossa discussão ao desta-
car que a população em situ-
ação de rua, dada uma série 
de condicionantes explicita-
dos anteriormente, passa “[...] 
a habitar ‘cantos’ da cidade 
impensáveis ao planejamento 
urbanístico e ao imaginário 
coletivo dos citadinos: as ruas, 
os espaços vazios embaixo de 
viadutos, as praças, as calça-
das” (FRANGELLA, 2004, p. 
11). Estes lugares, segundo a 
autora, são espaços abertos da 
cidade.

Passados quase vinte anos 
da elaboração do trabalho de 
Frangella (2004), o “estar” na 
rua ainda continua significan-
do a ocupação de bancos de 

praças, escadarias, entornos 
das igrejas, bancos de rodovi-
ária e calçadas de supermer-
cados. Ainda é uma ocupação 
que não passa despercebida, 
considerando que a população 
em situação de rua possui uma 
corporalidade própria, quase 
sempre fácil de ser definida. 
Seu corpo: 

[...] aparece como último território, sobre 
o que e por meio do qual singularizam-se 
as manifestações de sua experiência na 
cidade. Desprovidos de bens materiais, 
sem casa, absolutamente fora das práti-
cas de consumo, envelhecendo na rua, 
corpo sujo e fétido que os mimetiza no 
asfalto, o morador de rua aparece como 
uma ameaça às definições normativas do 
espaço urbano e às projeções corporais 
idealizadas. (FRANGELLA, 2004, p. 
61).

É comum encontrar estes 
“corpos questionadores” no-
tadamente acompanhados por 
seus animais de estimação, 
normalmente cachorros, ali-
mentos e pertences de dife-
rentes qualidades. Eles e elas 
são motivo de olhares descon-
fiados dos transeuntes, que os 
evitam sempre que possível. 
Verifica-se que a aproximação 
não se faz sem constrangimen-
tos. No contexto da rua, de 
“não-lugares” e fluxos, esses 
humanos nem sempre são re-
conhecíveis como tais. 

Em São José dos Campos, 
selecionaram-se alguns re-
conhecidos não-lugares para 
desenvolver observações et-
nográficas, sendo eles: as ime-
diações de dois supermercados 
(cercanias do comércio central 
e expandido); a Praça da Igreja 
Matriz e a São Benedito; e a 
“Rodoviária Nova”, localiza-
da na Vila Piratininga, cerca 
de 2,5 km dos primeiros luga-
res. Na Figura 1, visualiza-se 
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a fachada da igreja São Be-
nedito, fotografada no dia 13 
de março de 2021, quando se 
realizou uma das observações. 
Havia ali muitas pessoas em 
situação de rua. O homem que 

Conforme Kojio (2009, 
p. 80), a partir da década de 
1970, “o centro da cidade, que 
anteriormente concentrava re-
sidências dos segmentos mais 
abastados, passou a abrigar 
os menos favorecidos, junta-
mente com um grande núme-
ro de lojas comerciais, órgãos 
públicos e espaços de lazer”. 
O Mercado Municipal de São 
José dos Campos, por exem-
plo, foi inaugurado em 1923, 
e há quase cem anos reúne co-
merciantes que hoje são cadas-
trados pela Prefeitura Munici-

ilustra a foto está em situação 
de rua e é uma figura marca-
da na região. Na imagem, ele 
parece contradizer a paisagem 
utilizada por munícipes e tu-
ristas para fotografias.

pal e comercializam diversos 
produtos, incluindo artesanato 
de diversas qualidades, verdu-
ras, legumes, peixes e carnes, 
bem como lanches. Esse tam-
bém é um espaço de trânsito 
da população em situação de 
rua, pois muitos são vistos pe-
gando alimentos descartados 
ou até mesmo papelão para 
venda.

No século XXI, São José 
dos Campos ainda se destaca 
por possuir o maior parque in-
dustrial, comercial e de servi-
ços da região do Vale do Pa-

Fonte: Autor (2021).

FIGURA 1 – IGREJA SÃO BENEDITO, 2021
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raíba Paulista e Litoral Norte. 
Iniciado na década de 1950, o 
processo de industrialização 
foi acompanhado por um rápi-
do crescimento populacional 
e, consequentemente, por no-
táveis mudanças em sua área 
urbana. O aumento das ativi-
dades comerciais e bancárias, 
aliado à existência de um ter-
minal rodoviário intra-urbano 
e intermunicipal e de grandes 
edifícios residenciais, acarre-
tou a saturação da região cen-
tral da cidade, interferindo nos 
investimentos imobiliários 
nesta área. O estrangulamen-
to do sistema viário motivou 
a expansão das atividades co-
merciais e de serviços, bem 
como a ocupação por edifícios 
residenciais a partir da região 
central em direção à área co-
nhecida como Vila AdyAnna, 
ou ainda em área um pouco 
mais a leste, mas ainda central. 

Nas décadas recentes, a re-
gião central continua sendo o 
ponto de maior concentração 
de atividades comerciais e de 
serviços. São José dos Cam-
pos, como muitas cidades bra-
sileiras, possui uma alta con-
centração de empregos nesses 
setores. Estudos do Ministério 
do Trabalho e Emprego, reali-
zados em 2015, apontam que, 
no município, cerca de 70% 
dos empregos formais eram 
derivados das atividades de 
comércio (39.661 postos) e 
serviço (98.703 postos), e ain-
da, no que se refere aos esta-
belecimentos, eram cerca de 
16.449 diretamente relaciona-
dos às atividades de serviços 
e 10.259 a estabelecimentos 

comerciais.  A frenética cir-
culação no centro da cidade é 
representativa dessa condição 
econômica.

Segundo estudos técnicos 
da Prefeitura Municipal de 
São José dos Campos4, a re-
gião do centro ocupa uma por-
ção de 18,68 km² da área ur-
bana e abrange quatro setores 
socioeconômicos nomeados 
de Centro, Jardim Paulista, 
Vila AdyAnna e Jardim Espla-
nada e vem sendo submetida a 
projetos de revitalização nos 
últimos anos. Dois projetos se 
destacam nesse momento: o 
Centro Vivo e o Novo Centro.

O projeto Centro Vivo logrou realocar 
em locais determinados e preparados 
pela Prefeitura os vendedores ambulan-
tes que antes ocupavam calçadas e praças 
de forma dispersa. Além disso, reformou 
e revitalizou a Galeria Pedro Rachid, que 
passou a abrigar um equipamento da área 
da saúde. Já o projeto Novo Centro foi 
desenvolvido alinhado ao Plano de Mo-
bilidade Urbana, que estimula o uso de 
transporte coletivo e de veículos não mo-
torizados. O projeto objetivava a requa-
lificação e revitalização da zona central, 
contemplando as avenidas São José, Ma-
dre Tereza, Rua Rui Dória, Travessa João 
Dias, Praça Padre João (Igreja Matriz) e 
a Avenida Nove de Julho. Nas avenidas 
São José e Madre Tereza, a área de inter-
venção tem uma extensão de cerca de 1,2 
quilômetros e inclui a requalificação dos 
passeios com implantação de bancos, de-
cks de contemplação do “Banhado”, ilu-
minação com barras de LED, quiosques 
e ciclovia. O Teatro Benedito Alves foi 
recuperado e defronte a ele foi construído 
um chafariz de piso, com jogos de água e 
luz. Na Avenida Nove de julho, o espaço 
da via foi reestruturado, passando a con-
tar com três faixas de rolamento e uma 
ciclovia de 2,80 metros de largura, que 
se conecta às ciclovias da Borba Gato e 
da orla do Banhado. (Leitura técnica do 
Município para revisão do Plano Diretor 
2006, p. 138).

Passados dezesseis anos da 
proposição registrada nos es-
tudos técnicos que orientaram 
o Plano Diretor (2006), pode-
-se considerar que os projetos 
de “requalificação do centro” 
foram exitosos para o poder 

4. Ver Leitura técnica do 
Município para revisão do 
Plano Diretor.

http://planodiretor.sjc.sp.gov.br/resources/uploads/EstudoTecnico/Anexo/PD_VOLUME_1_C7_REGIOES_URBANAS.pdf
http://planodiretor.sjc.sp.gov.br/resources/uploads/EstudoTecnico/Anexo/PD_VOLUME_1_C7_REGIOES_URBANAS.pdf
http://planodiretor.sjc.sp.gov.br/resources/uploads/EstudoTecnico/Anexo/PD_VOLUME_1_C7_REGIOES_URBANAS.pdf
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público e comerciantes. Os 
passeios foram requalificados, 
bancos e decks de contempla-
ção do “Banhado”  foram ins-
talados, com iluminação com 
barras de LED, quiosques e ci-
clovia foram criados, coibindo 
cada vez mais a presença das 
pessoas em situação de rua 
nestes locais. Verifica-se que 
o controle da Guarda Munici-
pal na área, especialmente na 
entrada da Comunidade Nova 
Esperança, bairro irregular lo-
calizado no Banhado, foi in-
tensificado.

No espaço anteriormente 
citado, no que se refere à ocu-
pação do centro por homens, 
mulheres e crianças em situa-
ção de rua durante a pandemia, 
explicita-se, inicialmente, a 
presença nas portas dos super-
mercados centrais, muitos dos 
quais são filiais de grandes re-
des de capital internacionais 
ou de redes de capital locais. 
Esses espaços permanecem 
cingidos por homens, mulhe-
res e crianças que pedem qual-
quer ajuda aos clientes.

Observou-se que, como em 
outras cidades, as portas dos 
supermercados, restaurantes 
e padarias são pontos em que 
se aglomeram homens, mulhe-
res e crianças em situação de 
vulnerabilidade, que devido à 
pandemia do COVID-19 têm 
utilizado esses espaços como 
meio de trabalho e/ou local de 
dormir. É bastante comum en-
contrá-los dormindo debaixo 
das marquises durante a noite, 
ou até mesmo antes do esta-
belecimento abrir. No horário 
comercial, o proprietário do 

negócio, normalmente, dispõe 
de um serviço de segurança. O 
funcionário da portaria con-
trola a entrada dessas pesso-
as, sendo também responsável 
por evitar que as pessoas em 
situação de rua se fixem nas 
muretas do estabelecimento 
ou “colem” nos clientes. É co-
mum que, em busca de algum 
auxílio, haja o pedido de pro-
dutos que são vendidos no es-
tabelecimento. 

No centro de São José dos 
Campos é comum notar a sen-
sibilização do “cliente” que 
sai e deixa uma sacola com 
o homem ou mulher/crian-
ça que o abordou na entrada. 
Alguns atendem o pedido da 
pessoa e compram produtos 
como bolachas, salgadinhos, 
refrigerantes, leite, fralda etc., 
que são, normalmente, produ-
tos de baixo valor agregado. 
Considerando as alterações 
nos últimos anos no setor de 
pagamento, com o emprego do 
cartão de débito ou crédito em 
transações comerciais, a entre-
ga de dinheiro em espécie, seja 
na forma de papel ou moeda, 
aos homens e mulheres que se 
posicionam frente aos super-
mercados é pouco recorrente. 
Há também entre os clientes 
certa noção, que já faz parte da 
consciência coletiva, de que se 
der dinheiro eles/elas compra-
ram bebida ou entorpecentes.

Neste contexto, observa-
-se que também o circuito de 
venda informal é uma prática 
comum entre a população em 
vulnerabilidade social. Nesses 
últimos meses, durante a pan-
demia, notou-se que os pro-

5. O banhado é uma 
Área de Preservação 
Ambiental, localizado na 
região central, trata-se de 
uma área de Várzea do 
Rio Paraíba do Sul.
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dutos oferecidos no comércio 
informal eram doces, balas e 
panos de pratos, não se dife-
renciando dos produtos ante-
riormente vendidos. Sabendo 
da resistência das pessoas de 

Homens e crianças, com a 
finalidade de construírem em-
patia, apresentam-se ao clien-
te que sai da loja por meio de 
um discurso que valoriza o 
drama da situação vivida. São 
recorrentes as frases “compra 
pra me ajudar”, “preciso pagar 
essa conta”, “preciso comprar 
leite para meu filho” e “estou 
desempregado”. Sabe-se que 
nem todos os vendedores in-
formais habitam as ruas. No 
entanto, muitos relatam a si-
tuação precária que vivem, já 
que vender aqueles produtos é 

pararem para ouvir alguém 
sem máscara, os então ven-
dedores (homens, mulheres, 
crianças em situação de rua) se 
esforçam para colocá-la quan-
do oferecem o produto.

uma tentativa de sobrevivên-
cia. Para isso, o valor do pro-
duto deve ser apelativo, dessa 
forma não deve ultrapassar um 
ou dois reais.

Em São José dos Campos, 
é destacada a presença de pes-
soas em situação de rua no 
centro e nos bairros próximos 
à região central que possuem 
supermercados e padarias. No-
ta-se que perto do supermer-
cado mais central, em frente 
à praça Afonso Pena, concen-
tram-se famílias em situação 
de rua que pedem na porta 

Fonte: Autor (2021).

FIGURA 2 – PROXIMIDADES DO SUPERMERCADO DA 
RUA NELSON D´ÁVILA 
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do estabelecimento, e muitos 
homens, também nessa con-
dição, que fazem uso de bebi-
das alcoólicas, principalmente 
aos domingos pela manhã du-
rante o funcionamento do su-
permercado (Figura 2). O uso 
do álcool por essa população, 
segundo Teixeira (2007, p. 5), 
“[...] assume, por vezes, o ca-
ráter de “anestesia”, principal-
mente em relação ao sofrimen-
to cotidiano”. Eles chegam até 
mesmo a comprar bebida neste 
comércio. Uma rotina pouco 
presente quando se trata de um 
supermercado no bairro mais 
próximo, com perfil mais eli-
tizado, em que se encontram 
mais famílias em busca de ob-
tenção de algum auxílio.

A presença do “Apoio So-
cial”, que é o serviço destinado 
à abordagem das pessoas que se 
encontram em situação de rua, 
oferecendo atendimento social 
e abrigamento, é frequente. A 
“Kombi da Prefeitura” e seus 
assistentes sociais realizam 
abordagens, e neste momento, 
é comum as crianças se escon-
derem perto do supermercado. 
Isso acontece porque algumas 
crianças podem ser levadas a 
abrigos e ficar sob a responsa-
bilidade do Conselho Tutelar. 
Para as famílias que pedem 
nas portas dos supermercados, 
as crianças ainda são estraté-
gicas, pois causam uma maior 
sensibilização do cliente do 
supermercado se elas estive-
rem juntas às suas mães, que 
normalmente apresentam as 
dificuldades vividas. 

A experiência etnográfica 
revela que, mesmo durante as 

fases restritivas devido à pan-
demia de COVID-19, há um 
grande movimento na praça Pa-
dre João, localizada na região 
central e nas imediações da 
rodoviária. Na “Praça da Ma-
triz” acontece a “feira do rolo”, 
onde se trocam e se vendem os 
mais diversos tipos de produ-
tos. Neste local, misturam-se 
pessoas em diversas condi-
ções: transeuntes com objeti-
vos diversos, trabalhadores do 
comércio local, e homens, mu-
lheres e crianças que resistem e 
sobrevivem construindo senti-
do neste “não-lugar”. Verifica-
-se entre eles que poucos usam 
máscaras, e quase não existe 
distanciamento social. 

Na “Praça da Matriz”, a cir-
culação começa cedo. Às 8h 
da manhã já se vê uma movi-
mentação dos que por ali dor-
miam, com seus cachorros, 
cobertores e pertences outros. 
Os comerciantes da “feira do 
rolo” disputam esse território 
de vida com aqueles que ainda 
estão acordando ao chegarem 
com suas mercadorias para 
negociação. Também se nota 
a presença da Guarda Munici-
pal, que ali se instala todos os 
dias, sem falhar. É um espaço 
que requer controle e vigilân-
cia por estar localizado pró-
ximo ao centro comercial de 
maior importância de São José 
dos Campos, marcadamen-
te popular e frequentado pela 
classe média da cidade. Escla-
rece-se que a classe média-al-
ta, a “elite” como é conhecida 
na cidade e em outros contex-
tos, dificilmente frequenta essa 
área, concentrando seu consu-
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mo em plataformas online ou 
nos shoppings da cidade, que 
durante a pandemia também 
se mantiveram total ou parcial-
mente fechados. Nas imedia-
ções desses shopping centers, 
cujo controle de circulação é 
maior, dificilmente se verifica 
a presença de população em 
situação de rua. Em realidade, 
dois deles estão localizados 
em lugares de difícil acesso ao 
transeunte. 

Ainda, na “Praça da Matriz” 
é comum a presença, algumas 
vezes no dia, da Kombi da 
Abordagem Social do municí-
pio, o “Apoio Social”, que com 
educadores sociais e um técnico 
assistente social oferece aten-
dimento aos que “desejarem”. 
Por vezes, a equipe é acionada 
pelos comerciantes do entorno 
ou pela população que se sente 
incomodada com a movimenta-
ção e conflitos derivados da pre-
sença fixa na rua. Observam-se 
duas situações recorrentes nas 
abordagens, a primeira fundada 
no reconhecimento dessa equi-
pe pelos atendidos, e até mesmo 
certa “alegria” quando eles apa-
recem, e uma segunda fundada 
em uma relação pouco amistosa 
de recusa e afronta ao atendi-
mento, principalmente, quando 
os apoiados estão sob o efeito 
de algum entorpecente, como 
álcool. Quando há crianças, o 
drama aumenta, considerando 
que elas podem ser destinadas 
ao Conselho Tutelar.   

Como se vê, durante a pan-
demia, segue-se o ritual de uti-
lização desses “não-lugares” 
para a mendicância. Dessa 
forma, muitos usam o espaço 

para pedir algum dinheiro para 
se alimentar, e outros usam o 
espaço para dormir com “cer-
ta segurança”, aproveitando a 
presença da Guarda Municipal 
para se proteger da violência 
e dos perigos aos quais estão 
expostos. A presença dessas 
pessoas em situação de rua na 
“feira do rolo” não parece ser 
notada pelos transeuntes, que 
por vezes apenas desviam des-
sas pessoas deitadas no cami-
nho, como se fossem objetos 
ali deixados. Durante o perío-
do de observação, quando os 
comentários desses transeun-
tes foram ouvidos, foi possível 
constatar que as pessoas que 
por ali caminham reconhecem 
esses corpos como pouco ne-
cessários, pois atrapalham o 
fluxo e, por isso, deveriam ser 
retirados do local.  

Não muito longe da “Praça 
da Matriz”, pode-se observar 
e escutar vozes altas, dando 
direcionamentos ou ensaiando 
vender qualquer coisa. Logo 
avista-se na rua 15 de novem-
bro, também no centro da cida-
de, mais pessoas marcadas pela 
situação de rua, que, mesmo 
em meio a uma fase restritiva 
da pandemia, utilizam o espa-
ço público para “trabalhar”, 
ou seja, ganhar algum dinheiro 
olhando carros que por ali es-
tacionam ou vendendo alguns 
objetos no intuito de comprar 
algo para comer ou até mesmo 
para o uso de drogas ilícitas.

É comum encontrar, nessas 
ruas centrais, casais em situa-
ção de rua e que juntos se ofe-
recem para ajudar a estacionar 
e cuidar de carros no intuito 
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de ganhar algum dinheiro para 
comprar marmita, para comer 
ou para beber. Mas a relação 
com essas pessoas nem sempre 
é tranquila. A grande maioria 
dos motoristas agradece-lhes 
e, quando retorna, dá algum 
dinheiro em forma de moe-
da ou notas, normalmente de 
dois reais. No entanto, é nítido 
o sentimento de descontenta-
mento ou “incômodo” gerado 
pelo contato. 

A cerca de dois quilômetros 
dos supermercados e do comér-

Por se tratar de uma rodovi-
ária intermunicipal, o fluxo de 
pessoas advindas de diversos 
municípios é alto. Segundo in-
formações institucionais, em 
2019, antes da pandemia, cerca 
de cinco mil passageiros em-
barcavam diariamente e quase 
dez mil pessoas passavam pelo 
local (Figura 4). Este é também 
um ponto de concentração de 
adultos, homens e mulheres, 

cio, da Praça Matriz e da Igreja 
São Benedito, está localizado 
o Terminal Rodoviário Inter-
municipal Frederico Ozanan. 
Inaugurada em 1976, a “Rodo-
viária Nova”, como é conheci-
da, constitui a porta principal 
de entrada no município para 
quem chega de ônibus. Na Fi-
gura 3 é possível dimensionar 
minimamente a distância entre 
a Praça Matriz e a “Rodoviária 
Nova”, distantes em cerca de 
três quilômetros.

e de crianças em situação de 
rua, não apenas por se tratar de 
uma rodoviária intermunicipal, 
mas porque, ao lado, encontra-
-se instalado um dos principais 
equipamentos de atendimen-
to à população em situação 
de rua. Trata-se do Centro de 
Referência Especializado para 
População em Situação de rua 
(Centro Pop), criado em 1979 
como Centro de Triagem e En-

Fonte: Elaboração própria a partir do portal Guiamais mapas (2021).

FIGURA 3 – ILUSTRAÇÃO DA DISTÂNCIA ENTRE O 
PERCURSO “PRAÇA MATRIZ” (A) E “RODOVIÁRIA 
NOVA” (B)
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6. Somente em 1991 o 
CENTREN passou a 
atender exclusivamente 
os migrantes e a 
população em situação 
de rua. E em 1996, com a 
Lei nº 4800/96, o CENTREN 
passou a ser Centro Pop e 
parte da então Secretaria 
de Desenvolvimento 
Social. Informações 
disponíveis em: <https://
www.sjc.sp.gov.br/
media/49007/plano-
municipal-de-assistencia-
social.pdf>.

Fonte: Autor (2021).

FIGURA 4 - ENTRADA DA “RODOVIÁRIA NOVA”

caminhamento (CENTREN)6, 
ligado à Secretaria de Saúde 
Municipal, com a finalidade de 
atender migrantes e munícipes 
em situação de vulnerabilidade 
(Figura 5).

O dia a dia da “Rodoviária 
Nova” é movimentado. Entre 
chegadas e partidas, quase não 
se pode notar a presença de al-
gumas pessoas em situação de 
rua que por ali circulam. Raras 
vezes se observa algum via-
jante sendo abordado por uma 
destas pessoas na intenção de 
conseguir algo para comer ou 
algum dinheiro. Os seguranças 
contratados pela empresa que 
administra a rodoviária fre-
quentemente não permitem a 

Muitas vezes, essas pessoas 
são orientadas a procurar ajuda 
no Centro Pop, onde recebem 
atendimento social, alimen-
tação e higienização, se dese-
jarem. O atendimento social 

permanência das pessoas em si-
tuação de rua no local. Também 
não é permitido usar o banheiro 
ou se sentar nos bancos de es-
pera. Essas pessoas são sempre 
expulsas do local, considerando 
que seus corpos são facilmente 
identificáveis. Mas elas insis-
tem em retornar. Trata-se de 
uma forma de resistência e de-
manda daquele espaço para si.

Entre o vai e vem, é possível 
observar que as pessoas que por 
ali passam quase não notam a 
presença das pessoas em situa-
ção de rua, a não ser que sejam 
abordadas por uma delas ou 
que presenciem a forma pouco 
amiga pela qual são convidados 
a se retirar do local.

tem o objetivo de identificar a 
demanda de cada pessoa e en-
caminhá-la para o próximo mu-
nicípio, quando um migrante, 
ou para o abrigo, quando iden-
tificado como um munícipe. 
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Quando o migrante apresenta 
alguma questão de saúde, ele 
é encaminhado para o hospital 
e atendido com pernoites no 
abrigo até que se sinta curado e 
possa continuar sua viagem.

Mesmo sofrendo determina-
da repressão por parte da segu-
rança do local, há nos arredores 
da rodoviária uma ocupação 
por parte destas pessoas em 
situação de rua, seja próximo 
às árvores na parte externa ou 

Observando esse jovem, 
que é representativo de mui-
tos, percebeu-se que ele se 
sentou no chão junto a árvore 
e ao seu cachorro e começou 
a se ajeitar para fazer daquele 
local seu meio de trabalho. Fi-
caram ali, os dois, aguardando 
algum transeunte para oferecer 
sua arte. Não demorou muito 
para que os seguranças notas-
sem o rapaz, mas decidissem 
não ir até ele. Com uma certa 
frequência passava alguém que 
era abordado pelo rapaz, que 
oferecia suas bijuterias sempre 
enfatizando que eram de sua 
própria produção e que a venda 

na entrada do estacionamento. 
Essa movimentação pode ser 
observada no dia da realização 
da pesquisa de campo, quando 
um jovem, aparentando ter qua-
se 30 anos e acompanhado de 
um cachorro amarrado por um 
cadarço de tênis, trazia consigo 
um pedaço de papelão e uma 
mochila bem grande, de onde 
retirou alguns pertences e um 
grande pano de juta preenchido 
por bijuterias. 

poderia ajudá-lo a abandonar a 
situação de rua. Algumas vezes 
a venda foi feita com sucesso. 
Outras vezes, as pessoas sequer 
pararam para ouvir o que o ra-
paz tinha para dizer. Algumas 
pessoas, ao passar, comove-
ram-se com o fato de o rapaz 
estar acompanhado de seu ca-
chorro, que fielmente aguar-
dava deitado ao seu lado, e se 
ofereceram para comprar ração 
ou água para o animal. Ao cair 
da noite, tanto rapaz quanto seu 
cachorro começaram a se movi-
mentar, a recolher a mercadoria 
e a ajeitar o papelão embaixo da 
árvore. Ele, então, tirou alguns 

Fonte: Autor (2021).

FIGURA 5 - ENTRADA DO CENTRO POP COM AS KOMBIS 
DO APOIO SOCIAL
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pertences da bolsa, isto é, uma 
blusa de frio e um cobertor, E 
ali os dois permaneceram, ho-
mem e animal, fazendo da rua 
seu local de trabalho e “casa”.

Na região central, está lo-
calizado também o Terminal 
Urbano Central, mais conheci-
do como “Rodoviária Velha”, 
ponto de chegada e partida 
dos ônibus que ligam diversos 
bairros do município. Por es-
tar localizada bem ao lado da 
“Praça Matriz”, o movimento 
da população em situação de 
rua neste local é intenso para 
uso do banheiro e para consu-
mo de água. Mas, assim como 
na “Rodoviária Nova”, eles não 
podem permanecer no local, e 
logo são controlados e expulsos 
pelos guardas municipais que 
ali trabalham.

O fluxo de pessoas na Rodo-
viária Velha é bem mais inten-
so que na “Rodoviária Nova”, 
possibilitando assim a estas 
pessoas em situação de rua uma 
maior chance de conseguir algo 
para comer ou até mesmo um 
dinheiro. O local muitas vezes 
é usado por essas pessoas como 
forma de fugir da chuva, sol, 
frio e violência, pois, mesmo 
sendo retirados do local, eles 
sempre retornam.

É comum encontrar uma ou 
mais pessoas em situação de 
rua sentadas nos bancos, tiran-
do um cochilo ou simplesmen-
te observando o vai e vem das 
pessoas apressadas para seus 
compromissos. Locais como 
estes têm um significado maior 
do que ele representa para essas 
pessoas, pois significam “abri-
go”, oportunidade e, muitas ve-

zes, segurança.
Neste quadro apresentado 

por nosso pequeno ensaio etno-
gráfico, considera-se que o cir-
cuito dos “não-lugares”, ocupa-
dos por pessoas em situação de 
rua em São José dos Campos, 
abre-se a partir da “Praça da 
Matriz” e da Igreja São Bene-
dito, incluindo os supermerca-
dos, e se fecha na “Rodoviária 
Nova”, ou o inverso.  Esses ho-
mens, mulheres e crianças em 
situação de rua constroem suas 
trajetórias de vida marcadas 
por diferentes experiências de 
exclusão ou inclusão perversa. 
Fome, frio, alcoolismo, xinga-
mentos, disputas e conflitos, 
mas também pequenas alegrias 
ao conseguir algum dinheiro, 
seja pelo trabalho ou mendicân-
cia, são expressões do cotidia-
no nos “não-lugares”. Para as 
autoras deste artigo, a existên-
cia dessas pessoas em situação 
de rua, em São José dos Cam-
pos e em outros contextos cita-
dinos, são expressões perversas 
daquilo que na teoria se chama 
de capitalismo. 

C O N S I D E R A Ç Õ E S 
F I N A I S 

Diante da realidade descrita 
por meio do presente trabalho 
etnográfico, pode-se voltar à 
discussão sobre o “não-lugar” 
de Augé (1994), que considera 
que os “não lugares” são espa-
ços multifuncionais, cujo ob-
jetivo é possibilitar a cada um 
fazer cada vez mais coisas em 
um mesmo espaço. São espa-
ços para consumir e para criar 
“novas necessidades” (publici-
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dade, informação). São eles que 
caracterizam a sobremoderni-
dade, discutida neste artigo. Há 
a existência de uma diversida-
de que nos leva a questionar o 
que atrai os homens, mulheres e 
crianças em situação de rua até 
os centros comerciais dentro de 
uma lógica de ocupação do es-
paço, que vai além da lógica do 
consumo e do lazer.

A relação existente entre 
corpo e a rua permite entender 
as interfaces entre o espaço e a 
vida, assim como a possibilida-
de de ressignificação destes es-
paços, que não é isenta de ten-
sões. A população em situação 
de rua, apesar de fazer uso dos 
lugares públicos, nem sempre é 
vista, ou é vista, mas de manei-
ra pouco amigável pelas pesso-
as que por ali passam. 

A pandemia de COVID-19 
colocou em evidência questões 
sociais gritantes, e a situação 
de rua é a mais cruel delas, 
pois atinge todas as formas de 
desassistência social e humana 
e fere todos os direitos consti-
tucionais dessas pessoas. Isso 
deixa ainda mais evidente que a 
cidade é pensada e vivida com 

limites bem nítidos, assim es-
ses homens, mulheres e crian-
ças que vivem a situação de rua 
protagonizam o papel de trans-
gressores, isto é, aqueles que 
cruzam os limites e, por isso, 
entram nas zonas de perigo. 

Toda a reflexão acerca das 
condições da situação de rua 
impostas a estes homens, mu-
lheres e crianças nos remete aos 
dispositivos que regem a vida, 
ou seja, o biopoder e a necro-
política impostos pelo Estado 
como formas de extermínio e 
de negligência para com as po-
pulações consideradas descar-
táveis, sujeitando esses corpos 
à exploração e às condições de 
vida precárias. Ao abordar a 
necropolítica, Achille Mbembe 
(2018) propõe um direciona-
mento à centralidade das de-
finições em torno da vida e da 
morte de populações em vulne-
rabilidade. Entre as urgências 
e permanências, a COVID-19, 
além de evidenciar, vem ques-
tionar as bases e os limites da 
política brasileira e as condi-
ções sob as quais se exerce o 
direito de matar ou deixar viver 
a população em questão.
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